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O Evangelhodod ia
II Dominga depois da Epiphania

(S .  JOÃO, I, 1-11)

Naquelle tempo, celebráram-se tres 
dias depois, um as bodas em Caná da 
Galiléa, ás  quaes assistia a mãe de 
Jesus (1), que tambcm fora conv i
dado com os seus discipuios (2).

Ora, vindo a faltar o vinho, a 
mãe de Jesus  lhe d i s s e : «Não têm 
mais vinho» (3). Je sus  lhe respondeu : 
♦ Mulher, que nos importa isso a mim 
e a ti (4) ? Não chegou ainda a 
minha hora». No entanto, sua mãe 
disse aos se rvos:  «Fazei tudo o que 
elle vos disser».

Estavam  alli seis talhas de pe- 
j r a ,  que serviam para a purifica- 
ç jo  dos judeos, cada um a das quaes 
podia^cpüíêr duas ou_tres metrètas 
(5). Disse JesuS aos ^e ryos: «Enchei 
as talhas de agua». E  elles as  e n 
cheram até á  bocca. Acrescentou 
então Jesus:  «Tirai agora e levai ao 
presidente da mesa» (6 );  o que elles 
fizeram.

Logo que o presidente provou a 
agua que se convertera em vinho, 
não sabendo donde vinha elle (mas 
os servos que tinham  tirado a agua 
o sabiam), chamou o esposo e lhe 
d i s s e : «Toda a gente serve primeiro 
o bom vinho e quando todos estão 
satisfeitos, serve então o menos gene
roso; tu, porém,guardaste o melhor 
para o fim».

Este foi o primeiro milagre de 
Jesus, em C a n á  de Galiléa. Assim 
manifestou a  sua gloria, e os discí
pulos acreditaram nelle.

(1) Caná ficava perto de Nazareth, 
D iz-se  Caná da Galiléa, para distingnil- 
a de Canà de Sidonia.— Acredita-se qne 
os esposos eram parentes da Santíssima 
Virgem.

(3) Assistindo a estas núpcias, quiz 
Jesus não só confirmar os seus discípulos 
na fé, ôperando um grande milagre, como 
tambem sanctificar o matrimonio que, 
mais tarde, seria elevado á dignidade de 
Sacramento.

Quantos christâos.ou que se dizem raes, 
repellem a presença de Jesus, recusam a 
intervenção de Maria áantissima. no 
acto aliás tão solenne do casamento, e qne 
tantas graças requer para completa feli
cidade da fam ilia!

Todo casamento contrahido fóra da pre
sença de Jesus, e sem a intervenção da 
sua Egreja è não sómente escandaloso e in
feliz, mas ainda fonte perenne de innu- 
meros peccados.

3 Maria Sanctissima pediu um mila
gre, em favor daquelles esposos. Obser
vando que não era ainda chegada a oc- 
casião de manifestar-se ao mundo, com 
todo o seu poder, Jesas cede todavia a in- 
tercessão de sua Mãe. Assim praticou 
Jesus o seu primeiro milagre, por inter
venção de Maria, a quem devemos sem 
pre recorrer em nossas tribnlações. Si 
ella não podia por si, operar o milagre 
desejado, coDseguin-o, no entanto, com 
as suas supplicas.

4 «Mulher, que nos importa isto a 
mim» e a ti! isto é que me pedis ? qne 
desej&es ? quereis qne eu faça um mila
gre '? Mas não é ainda chegado o momen
to de manifestar aos homens todo o meu 
poder. Todavia, eu adeantarei esse mo
mento, porque é da vontada de meu Pae, 
que eu ceda á vossa intercessão».

Esta explicação se harmonÍ9a, não só- 
mente com outras passagens similhantes 
da Escriptura, mas ainda com o espirito

do Evaugelho de S. João, cujo fim era 
provar a divindade do Jesus. Além disto, 
o procedimento da Sanctissima Virgem  
mandando aos servos que obedecessem a 
Jesus, não obstante a dureza apparente 
das suas palavras, confirma esta explica
ção que, aliás, só encontra opposição na 
má fé e ignorância uo "‘-«'tos herejes.

Notem os, finalmente, que a expressão
— Mulher —na lingua grega e hebraica, è 
uma expressão respeitosa e cheia de affe- 
c t o ; eqüivale em nossa lingua á palavra
-  Senh ora-q ue, muito respeitosamente e 
em tom solenne, dão os súbditos ás suas 
«soberanas», e ainda mesmo*os filhos ás 
suas «mãe9». Nada tem portanio de du
ro e menos affectuoso, como pretendem  
alguns herejes, pois dessa mesma expres
são u9ou o Salvador no angustioso mo
mento de confiar ao discípulo amado a 
protecção da que lhe fôra mãe segundo 
a carne.

5 Cada «metréta», medida então em 
uso no Orionte, podia conter, segundo 
uns, 28 litros e, segundo outros, 39. A in 
da hoje se mostram na Palestina duas 
daquellas grandes talhas ou urnas, gros
seiramente trabalhadas, sem nenhuma 
escultura, feitas de calcareo compacto 
do paia.

6 0  presidente da mesa ou do fes
tim «arehitriclinio» era quem dirigia to 
do o serviço. Nosso Senhor censurou a 
vaidade dos judeos que procuravam este  
logar.
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A LEI 1)0 ROUBO
Por  m ais  que  o governo  francez

te n h a  g a s t a d o s  d e  d inhe iro  pago
aos Í o r n a « H ^ ' À o ,  para  em arti-  ; i : , u

t- h  i c hista  g a n h o u  terreno, porque asgos cheios de m en tiras ,  caiumnTagTT^« * J^ 3

ra o bem q u a n d o  bom ,e  ar ras tando-o  
p ara  o mal q u a n d o  m áo,é o que vem 
de c im a ,e  por isso não é p a ra  a d 
m ira r  q ue  a  F ra n ç a  es te ja  ap re sen 
ta n d o  aos o lhos  dos povos civili- 
sados  o d e g ra d an te  espec tácu lo  de 
um  paiz  dos desfa lques e das  g ro s -  
sa» rouba lhe iras ,  com o a fam osa 
c o m an d ita  do  P an am á,  e as inc rí
veis «espertezas»cTa s ra  .H u m b e r t ,  
q ue  logrou  a meio rr.undo.x

E n v erg o n h ad o  peran te  o m uríde  
civilisado, q ue  rec lam ava u m  c a s 
tigo severo con tra  os au c to res  da- 
quella  esca n d a lo s iss im a  roubalhe ira  
do  P a n a m á ,  o governo  francez 
a la rdeou  g ran d e  en e ig ia ,  poz em 
cam po  a s u a  polícia, ab r iu  r ig o 
roso inquéri to ,  e a n n u n c io u  «urb i  
et orbi», que t in h a  nas m ãos  os 
criminosos, co n tra  os q u ae s  ia ser 
ap p l icada  com todo o rigor a lei 
q ue  pune  o fu rto .

M as (p a ru ir ien t  m ontes, nasce-  
tu r  r id icu lus  mus) apenas  do is  ou  
ires dos m enos  c r im inosos  soffre- 
ram u m a  p e q u e n in a  p ena ,ao  passo 
que os mafs cu lpados,  os que 
mais se hav iam  d e s t in g u id o  na 
ar te  de fu rta r  naq u e l ía  «com edei-  
ra», foram declarados innocen tes ,  
l im pos de cu lpa  e pena.

E m  v ista  cfe tão  c lam o ro sa  i n 
ju s t iç a  e falta de v e rg o n h a  d a  par
te  do governo , o espiri to  publico  
revoltou-se , e o social ism o anar-

e soph ism as,  fazerem  crer ao p o 
vo q ue  a s  expoliações das o rdens  
religiosas, dos  b ispos e dos v ig á 
rios daque l la  nação  n ã o "  consti~  
tuem  um  roubo  descarado , m as 
a consequencia  de u m a  lei toda  l i 
beral, a g ra n d e  m aio r ia  da  im 
p re n sa  da  p rópria  F ra n ç a  e  de 
todo  o m u n d o  é u n a n im e  em aflir- 
m ar  e d em o n s tra r  que  sem elhan te  
despo tism o ,  sò proprio  dos Neros 
e Dioclecianos, não  passa  de um a 
vergonhosa  ladroeira.

E  rea lm ente ,  que ou tro  q u a l i f i 
cativo se poderá d a r  a esse acto  de 
inep ta  p repo tênc ia  com que, em 
nom e de u m a  lei in iqua  e creada 
de proposíto  para  á  viva força d e i 
t a r - s e  m ão c r im inosa  sobre os 
bens da  Egreja , vai o governo  
francez rodeado  da força publica ,  
policia e  exercito, a p o d e ra n d o -se  
de todos  os tem plos  catholicos, 
palacios dos bispos^ presbyterios 
dos vigários, conventos e colle- 
gios das  ordens  religiosas ?

E  tu d o  isso se pratica em nome 
da  liberdade !

Mas, que l iberdade ? A l iberda
de tio m ais  forte de i ta r  a s  u n h as  
no q ue  pertence ao  m ais fraco ; 
a l iberdade que tem o sa l te ad o r  
para, n ‘u m a  e s tra d a  deserta ,  c h e 
gar  a  bocca do  t rabuco  hom icida 
ao  peito do  ca m in h a n te  e in ti-  
mal-o a q ue  en tre g u e  a  bo lsa  ou 
a v ida .

A q ue  fica, porém, reduz ido  o 
codigo p en a l  francez d ia n te  de tão  
e scanda losos  ro u b o s  ?

A ’ tris te condição  de um  acervo 
d e  le tras m ortas ,  que só têm ap- 
plicação co n tra  o clero que  não 
póde reagir  pela força m aterial,  e 
c o n t ra  os desp ro teg idos  da  fortuna ,  
os pobres que furtam  u m a  g a l l in h a  
ou um  pedaço de pão para '  m a tar  
a f o m e ; e n u n c a  se app licam  ás  
vergonhosas  ladroeiras dos agen tes  
do governo  que  vão d iv id indo  e n 
tre  si o p roducto  dos bens c o n 
fiscados à s  o rd en s  relig iosas ,  aos  
bispos e aos parochos,
O ra ,o  exem plo  que mais fundo ca* 

la no esp ir i to  do povo levando-o  pa*

m assas  p o p u I ã r é s ~ ã Ç u  1 a d '  pdia 
im p re n sa  independen te ,  e n t e n d e 
ram q u e  p a ra  coh ib ir  taes abusos  
só m esm o  o em prego  da  dynam ite  
con tra  os de tendores  de um  g o 
verno sem  ju s t iç a  e sem pu d o r ,  e 
o lyn c h am e n to  co n tra  os ban d id o s  
que se valem das  in f luencias  p o 
líticas para  praticar  toda a 'so r te  
de im moral idades.

E agora ,  ao co n tem p la r  o d e 
sem baraço  com q ue  o seu  g o v e r 
no, cercado do exerc ito  e d a  po li
cia, se  vai ap o d e ra n d o  dos bens 
ecclesiasticos, a  im prensa  i n d e 
penden te  dc to d a  a F ra n ç a ,  em 
tom  ironico c a r  de t ro ç a  p e rg u n 
ta  ao m esm o governo  se e s tá  ou 
não, ab rogada  a par te  do codigo 
penal que  p u n e  o fu r to  !

T r i s te  consequencia  a que c h e 
ga um  governo que  perdeu  a  n o 
ção d a  ju s t iça .
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0  anticlericalismo
(Continuação)

XVII
D e s t r u i ç ã o  d a  e g r e j a  p e l a  n e g a ç ã o  d o

SOBRENATURAI,

Porém todas estes tentativas baldar- 
se-iam. si, para a defesa da ordem 
social, ficasse inabalada a  atalaia dn 
Religião, que é na Egreja Gatliolica 
tão desvelada e activa. *

O anticlericalismo revolucionário, 
pois, para livrar-se de taes adversá
rios, tenta destruir a Egreja, ou ao 
menoB, tirar-lhe qualquer influencia 
no mundo externo.

Ensina portanto que a revelação e os 
dogmas catholicos, especialmente os 
do peccado original e da Redompção, 
são cousas imiteis á sociedade : e 
por isso, o progresso civil deve pres
cindir de qualquer religião ou culto 
deterraiuado.

Este indiferentismo, era matéria 
tão grave, apregoa-se como condição 
regular de qualquer sociedade ; pois 
0 ChristianÍ8mo (ao menos como o 
entende a Egreja Catholica) não pode 
ser de nenhuma utilidade, nem á 
ordem civil, nem a ordem politica, 
nem á  in te rnacional: antos a iminu- 
tabilidade de seus dogmas dovo n e 

cessariamente contrariar qualquer pro
gresso social.

XVIII
P e l a  s u p r e s s ã o  d o  p o d e r  e s p i r í t ü a l

Excluindo d es fa rte  todo o sobre
natural como prejudicial e inutil, 
inútil e prejudicial appareco outrosim 
a distinoção dos dous poderes tempo
ral e espiritual, e conseguintemente 
o Papado, no qual o poder espiritual 
se encarna.

Pois essa distineção introduz um 
dualismo funesto, em que o poder 
eepíritüal tenta continuamente invadir 
o poder teni^cral,  o qual por isso 
não podo deixar dè cotKldsrar o poder 
espiritual como seu natural 

E ’ portanto sábia politica attribuí 
ao governo o poder supremo, tanto 
na ordem civil como na religiosa, ou 
ao monos, pôr obstáculos á influen
cia de Roma com o regio placet, e 
impedir as communicações doB fieis 
com o summo Pontifice.

XIX
P e l o  a t a l h o  d e  q u a l q u e r  i n f l u e n c i a

CATHOLICA

Mas estas peias da autoridade Pon
tifícia nunca serão taes, que possam 
impedir qualquer influencia catholica.

Para se conseguir este ultimo i n 
tento diabolico, ó mister completar a 
destruição do Papado e da Egreja .

Por isso trabalha o anticlericalismo 
rovolucionario, já  tentando abolir a  
autoridade do Pontifice, negando que 
haja na Egreja a fòrma de governo 
monarchico ; j á  tirando á  E g re ja  _e 
ao P o n t i í i c e ^ ^ e l l e e x t e r ü p  appara to  
de meios quaes, na
economia ordinaria da divina Provi- 
deueia, é impossível exercer livre e 
utilmente o ministério apostolico.

XX
P e l a  d e s t r u i ç ã o  d a  a ü t o r i ó a d e  m o n a r -

CHI CA DA EG REJA,  NA OR DEM  E S P IR IT U A L

A’ destruição da autoridade monar- 
chica da Egreja na ordem espiritual, 
o anticlericalismo revolveionario tende 
de dous modos , directa e indirecta - 
mente.

Directamento, excitando e pro te
gendo robelliõos o scismaa no clero, 
quebrantando os vínculos da eoclesias- 
tica jorarchia, principalmente, si a 
tanto lhe ajudar o engenho e a arte , 
ftubtrahindo os Bispos da obdiencia 
ao Pontifice, e negando a  inerranoia 
do3 decretos Papaes.

Indirectamente, movendo guerra aos 
que exercem o ministerioApostolico. e 
ás ordens religiosas, que são o ins
trumento effi ^az para espalhar o e s 
pirito da santidade evangelica desde 
Roma,a quai por ser centro do E v an 
gelho, conserva sempre inalterado o 
seu espirito, até ás mais romotas r e 
giões, aoude os Religiosos, a  par dos 
documentos evangélicos, levam tam 
bem os exemplos.

Para estancar esses canaes de irri ' 
gação salutar, o anticlericalismo r e 
volucionário desacredita em geral o 
sagrado ministério, fazendo-o autor 
de opposição ao E s tado ; torna su s 
peitos os Religiosos a todos os gover
nos até catholicos, com o espantalho 
da dependeucia de uma autoridade 
extrangeira ; escarnece de seus votos, 
não só negando serem conselhos evan
gélicos, senão tambem condemnau- 
do-08 como contrários á natureza, 
á liberdade, á prudência humana.

XXI
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M O N A R C H 1 C A  D A  E G R E J A  N A  O R D E M  

M A T E R I A L  

Para tirar a ’ Egreja o apoio externe 
dos meios materiaes, os anticlericaea 
revolucionários combatem os bens do 
clero om geral,  e o dominio temporal 
do Papa em particular.

Espalham, pois 1 *) a doutrina pseu- 
do-ametica, que qualifica de illicita 
qualquer propriodade da Egreja : 2o) 
a doutrina pseudo-economica jun 
tamente e sacrílega que sustenta 
todos os bens da Egreja pertencerem 
a' nação, o conseguintemente ao go^ 
verno que represeuta a  pação



Quanto ao domínio temporal do 
P apa ,  tacham-no de contrario ao bem 
dos povos, inútil aos interesses espi- 
rituaes dos catholicos, opposto ao 
espirito do Evaügelho; e o suffragio 
universal de todo o Episcopado, que 
em nossos dias o confirmou, não du
vidam appellidal-o interesse de facções 
políticas.

Os juramentos solemnes, dizem, 
que o Pontifice faz de conservar o 
dominio temporal, só têai em vista 
excluir o nepotism o; os anathmas 
a este respeito são um abuso, pois 
d«f«ndem interesses temporaes que, 
por muito sagrado que seja o fim 
ao qual eão destinados, não podem 
por isso revestir um caracter espiri
tual; a excommunhão do Tridentino 
es ta ’ baseada na confusão da ordem 
espiritual com a ordem civil e po
litica.

Por fim de contas, os catholicos 
não estão obrigados em consciência 
a  defender o dominio temporal, e 
muito menos têm direito a elle. 

XXII
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Si o anticlericalismo revolucionário 
chegasse a despojar totalmente a 
Egreja deste presidio material,  ser- 
lhe-ia  muito facil banir da sociedade 
qualquer influencia religiosa.

Destituída então a mísera sociedade 
deBta salutar influencia, e reduziõá 
a reger-se unicamente pelas torças 
da natureza corrompida; esphacelar-  
Be-ia b^m ' depVessa ; quer exagge- 

_ rÃo injustamente ou vice-versa ani
quilando a autoridade, quer dando 
redeas aos vicios e dissoluções do 
povo, proclamando-o soberano e con
cedendo-lhe sob capa a de liberdade, 
absoluta independencia de toda lei 
natural e divina.

Abolido por esta f ó r r a  todo princi
pio de ordem publica, aluem os pro- 
prios elementos materiaes da socie
dade, visto qne as familias necessa
r iam en te  se dissolvem, com a abolição 
do matrimonio em virtude do qual 
subsistem, com o saque da proprie
dade unioo meio com que se susten
tam, com sumirem-se no sorvedouro 
do E stado  todos os seus direitos, cuja 
observância constitue a esscncía mes
m a da sociedade ; coetus homxnum juris  
eommunione sociatus- 

XXII
0  ESPIRITO DO a n t i c l e r i c a l i s m o  r e vo- 

.LUC IONÀRIOJIIAM imU^^^n':  OPPOSTO

Eis aqui o terrivel abysmo aonde 
por logica necessidade nos arrasta 
o anticlericalismo revolucionário ou 
regenerad o r ,  atteota a qualidade de 
seus  princípios políticos e religiosos.

Vê-se claramente que a doutrina 
catholica, por ser dom de Jesus 
Christo, nos traz vida e prosperida
de : ego veni ut vitam habeant et abun- 
dantius habeant— eu vim para ellas 
(as ovelhas) terem vida‘ e a terem 
em  maior abundancia (Io. X ;  10); 
ao passo que a  doutrina do auticle- 
ricalismo revolucionário ou regenera
dor, por ser cilada do demoDio, não 
nos traz senão morte, esbanjamento 
e  ruina : fur non venit nisi ut furetur 
et mactet et perdat—o ladrão não vein 
senão a furtar, a matar e a perder 
(Io. ibid). (Continua)

X

IN F L U E N C IA  DA M U SIC A
i i

Si no papel a  m u s ica  não  pas
sa  de u m a  taboa  raza ,  execu tada  
p o r  a r t i s ta s  de  gosto ,  que sabem 
in te rp re ta r  o p en sam en to  do autor  
e d a r  v id a  á  sua  com posição, ella 
p ro d u z  effeitos a rreba tadores .

E  ah i  e s tá  a g ran d e  van tagem  
q ue  el la  leva sobre  to d a s  as  o u 
t ra s  bellas artes : que o mesmo 
trecho , seg u n d o  a sens ib il idade  e 
p ene tração  do executor, póde pro
d u z i r  d iversos effeitos.

E m  nossas  reuniões familiares 
q ue  papel in te re ssa n te  não  faz el
la ?  A n im a  nossas  conve rsa 
ções, d isp e r ta  sen t im en to s  nobres 
e elevados, e s tre i ta  os laços da 
am izade ,  m u ito  concorre  p ara  
a b ra n d a r  o te m p eram en to  e o ca
rac ter  ind iv iduaes,  ta n to  q ue  é 
m u i to  raro  na es ta t ís tica  crim inal 
encon trar-se  o nom e de um  m u s i 
co assass ino .

Q u an ta s  vezes não  é a m us ica  
a m e lho r  carta  de recom m endação  
p ara  aquelle  que  sabe  h o n ro sa 
m e n te  cultival-a  ? . . .

N a s  festas nac ionaes  e n th u s ia s -  
m a  o  povo, q ue  e scu ta  e lectrizado 
pe la  se n te lha  do  patrio tism o o 
h y m n o  Nacional , e nos ca m p o s)

A

d a  b a ta lh a  a in d a  é ella q u e  d á  
coragem  aos  so ldados  e  e rgue  até 
aos ceus  o b rado  glorioso da  vi- 
c toria .

O que seriam  as operas  em n o s 
sos th e a tro s ,  só com  o pouco v a 
lor l i t terario  de se u s  libre tos e 
da m esm a sc enog raph ia  sem  o 
poderoso  concurso  da  m u s ica  ?

E m  nossas  fest iv idades reiigiosas , 
a  m us ica  reveste de p o m p a  e ma- 
g es tade  a belleza do  cu l to  catho- 
l ico. T o rna-se  u m  poderoso meio 
de ed ucação  p a ra  as m aças  po p u '  
lares, porque su a  influencia atira- 
he p a ra  n o sso s  tem plos os sabios  
e os igno ran tes ,  os ricos e os po* 
bres, os c ren tes  e os descren tes ,  
os  jo v e n s  e os velhos, todos uni* 
dos pela ve rdadeira  confra te rn iza 
ção ch r is tã .  A lèm  disto a festa 
re l ig iosa  traz  benefícios e p rovei
tos para  o com m ercio  e todas  as 
o u tra s  profissões ín h e re n tes  e con- 
generes, porque reune  os povos 
c i rcum viz inhos  n ’aque l la  cidade 
onde se faz a festa, au g rnen tando  
o num ero  de co n su m id o res ,  faci
l i tando  as  t r ansacções  c o m m e r  
c iaes ,  e tam b em  es tas  n o ssa s  fes* 
tas trad ic ionaes  d ão  ao lavrador e 
áõ  colono motivo p a ra  d e ixar  seus  
rudes  traba lhos ,  p ara  g rava r  e r e 
co rd a r  em su a  m em ória  os princi* 
paes mysterios de n o ssa  s a n ta  Re
ligião, po rque  o h om em  não  vive 
só do pão materia l,  elle preciza 
tam bem  do pão esp iri tual ,  e ass im , 
v indo  ass is t i r  a festa n a  cidade, 
elle veste o seu  m elhor fato, v i 
s i ta  seus am igos e paren tes ,  que 
alli se  acham  reun idos ,  es tre i tando  
e c o n t in u a n d o  os doces laços da  
am izade.

O tem plo  transfo rm a-se  em um  
palacio todo  brilhan te  pela profu- 
zão de s u a s  luzes, pelos o rn a m e n 
tos  de sua  decoração, pela belleza 
de s u a  a rc h i tec tu ra  : onde  se vae 
ouv ir  a  palavra  de Deus r e p ro d u 
z id a  pelo o o rad o r  sag rado ,  a d m i 
rar  a poesia dos psa lm os  e dos 
m ysterios  q ue  se ce lebram  ; os 
painéis q u e  pendem  de seus m uros, 
e a  m usica  que nos faz c a h ir  em 
m editação  e q ue  sem ella a festr 
' 'id ííd f i. n o  -e x c ô sç o  nosrsa-uervG  "
ção, to rn a r - s e -h ía  fastid iosa  até 
para  os m esm os crentes.

Alli n ’aque lla  p rom iscu idade  de 
d iversas  classes sociaes vem os a 
verdadeira  dem ocrac ia  catholica , 
onde cada um  occupa  o seu  lo ‘ 
gar ,  sem  se ver desprezado  pelos 
poderosos do seculo, e onde os 
m enos educados  recebem  tacita* 
m ente  as lições d a  boa educação  
pelo c o n ta to  com  os mais bem 
educados da  sociedade.

E quem  ha  que  não s in ta -se  
com m ovido  a té  os u lt ím os refo* 
lhos  do seu  coração, quando  ouve 
n a  m issa  c a n ta d a  a  in troducção  
m ages to sa  do « Kyrie»? dessa  p r e 
ce sub lim e em que  começa o s a n 
to sacrifício e o peccador  pedindo 
perdão de suas  cu lp as  ?

Q uem  não  sen tirá  aquelle  arre- 
ba tam en to  de esp iri to  no jub iloso  
h y m n o  dos a n jo s — «O Gloria in-ex- 
celsis ?. . .O u  não cah irá  em profun-  
da  e  relig iosa m editação  ouv indo  o 
coro das  vozes, que en toa  o «San- 
c tus ,  S an c tu s ,  S an c tu s ,  D om inus  
D eus S abaoth» , q u a n d o  o ministro 
de N. S . J e s u s  Chris to ,  qual ou tro  
M elchisedech ou  Sacrif icador da 
lei an t iga ,  faz realmente b a ixar  no 
sacrifício in c ru e n to  de nossos a l 
ta res  a vic tim a do Cordeiro  sem 
m anchas ,  no  m om ento  solemne 
da elevação, ou q u a n d o  an tes  da 
c o m m u n h ã o  ouve os patheticos a c - 
cordes d ’aquella  m us ica  do «A gnus  
Dei» ? ! . .  .E  e rguendo  seus  olha. 
res para  aquelle  th ro n o  toúo illu- 
m inado , qual  o u tra  escada mvste- 
r iosa do so n h o  de Jacob , ve a  
cus to d ia  q ue  encerra  o S a n t ís s im o  
S acram en to ,  to d a  radiante» im a 
gem do Sol d a  eterna ju s t iça  !

N esses  doces e indiscrip tiveis  
m om entos è que o hom em , crea- 
tu ra  racional,  reconhece a neces
s id a d e  do  pão  do espiri to ,  e fo rça 
do  por todos estes ascendentes  da 
religião, to rn a - se  um  filho agrade* 
cido, e reveren te  curva-se d ian te  
cFaquella boa m ãe fcM a te r  am a. 
bilis») q u e  no berço d a  v ida o íez 
a d o rm e c e r  com se u s  cân ticos ma. 
ternaes, e qual an jo  da G uarda ,

sem pre  a se u  lado, desv iando  se u s  
passos  vass i lan tes  dos  tr is tes  
paues da  te rra ,  vae até ao  tu m u lo ,  
onde  d ocem en te  cerra su a s  pá lpe
bras  u n g id a s  do  oleo sa n to ,  a p o n 
tando  para  o f i rm am e n to  urr.a pa* 
tr ia m ais  feliz.

(C on tinúa  
T .  M.
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P e lo  m a n d o  ca th o lico

H S S P â í ? I í á —  Algumas r e 
vistas m arianas  da Hespanha propu- 
gnam  a idéa de consagrar o mundo 
inteiro ao Sagrado Coração de M a 
ria. E ssa  idéa j á  tem muitas adhe- 
sões de eminentes prelados.

— No meeting catholico realizado 
em Valencia, contra  a l e i  das asso
ciações, em Hespanha, fa la ram  40 
oradores.

— Em Castellon realizou-se um 
protesto publico contra  a refer ida 
lei, assignado por 84 mil catholicos.

— O Cardeal S an d ra  expediu aos 
catholicos do Tortosa, por occasião 
do meeting catholico alli realizado, 
o seguinte telegramma :

«Encarecidas graças aos cento e 
quarenta mil catholicos dessa dio
cese por valente protesto lei a s s o 
ciações ; é necessário combater sem 
tréguas e defender com firmeza o 
baluarte dos institutos religiosos».

-  O Arcebispo de Cadiz convo
cando em seu palacio o elemento 
catholico, o exhortou á luta nas pró
ximas eleições, para  derro tar  o in i
migo. O mesmo succedeu em M an- 
resa, em cuja cidade celebrou se um 
grandioso meeting catholico, e, de 
depois de falar grande num ero  de 
oradores, tom aram  a resolução de 
disputar o campo nas próximas elei
ções.

—Devido ao grande t r ium pho  ora- 
torio que obteve o deputado ca tho
lico sr. Mella, nas cortes, com ba
tendo, em colossaes discursos, a lei 
das Associações e sobre o c a s a 
mento civil, preparou-se em toda a 
Navarra um a grandiosa manifestação 
ao insigne deputado, cham ado o Do- 
noso Cortés em s e u ^ J ^ i p iq s _ e _ j ) _  
Ccsreirar moderno na fluência de 
sua palavra.

P ara  dar-se  uma idéa do enthu- 
siasmo que produziram entre os Na- 
varros os seus discursos p r o n u n 
ciados no parlamento, basta dizer 
que os habitantes da cidade de H u a r  
te queriam seguir para Pamplona, 
capital da N avarra ,  onde se realizou 
a manifestação.

Para  não deixar  abandonada a 
cidade, foi necessário proceder se a 
um sorteio com o fim de determ i
n ar  os que deviam ficar para  guar* 
dal-a.

De toda a N avarra  chegaram  a 
Pamplona fervorosos catholicos para 
adherir á  manifestação.

A Commissão Executiva n o 
meada pela Assembléá da Boa Im 
prensa, em Sevilha, está organi- 
sando uma segunda Assemblèa, que 
deverá realizar-se em Zaragoza, com 
o fira de proceder a um  alistamento 
mais decisivo da imprensa catholi- 
ca contra a im prensa  anti-religiosa.

- O superior dos Dominicanos em 
Valencia, entregou ao Delegado da 
Fazenda a quantia de 150 mil p e 
setas, que debaixo de sigillo da 
confissã havia recebido de um  in - 
dividuo que as furtou ao Estado.

A J C L F i d - A N H A — A fé ca tho
lica cresce na Allemanha, cujo s á 
bio Imperador prodigaliza honras e 
privilégios ao Episcopado catholico 
e ás congregações religiosas es ta
belecidas em seus Estados. Sobre o 
catholicismo na Allemanha um j o r 
nal insuspeito por ser francam ente 
anti-clerical “ El Im parcial/*de Ma- 
drid, escreveu :

«O maior grupo do Reichstag  é 
catholico, e o imperador aspira â in 
condicional confiança do Partido 
Catholico».

S U I S 5 A -  A Republica da Suissa 
approvou, por grande maioria, a su 
bvenção do culto catholico. e tomou 
em consideração um  projecto fie 
“modus-vivendi“ en tre  a Egreja e 
o Estado, em condições muito fa
voráveis á primeira.

F R A N Ç A — “ La Libre Faio le” 
recebeu de seu correspondente era 
Roma a seguinte chronica :

«Apesar das mentiras da im prensa  
officiosa, que registam as felicitações 
das Logias, os graudes periodicos das 
potências européas protestam contra  
as torpezas do nosso governo e e x a l 
tam a attitude do Papa.

Na9 clmncellarias é olhado com 
admiração o Soberano Pontifice, a  
quem se chama agora Pio X o G r a n d e ,  

tendo sido Francisco José o prim eiro  
que em plena corte disse esta phrase.

Em Roma, em todag as e m b a ix a 
das. se proclama abertamente que  o 
attentado ooramettido na N uncia tura ,  
palacio diplomático, é um acto de 
banditismo que deveria co llocar-nos  
fóra das nações

Em pleno café “ Aragno”, um d i 
plomata affirmava em alta voz : «a 
França tem um grande exerc i to ,  po
rém, não faz guerra sinão aos curas» 
Em surama, contra nosso paiz, que 
tem sido tão grande, e nosso e x e r c i 
to tão glorioso, se levanta um sen t i-  
mente de reprovação u nan im e . Não 
se nos poderão supp o r ta r  s e m e lh a n 
tes cousas. “ Ignotu8“ ».

J á  é coragem affiimar isto, e p u 
blicai-a na “ U bre  Parole*’ I

Ao menos os inimigos fazem ju s 
tiça alguma vez.

ITTAüErEA—Do porto de Genova, 
com tripulação adventicia, partiu  o 
vapor “ Venezuela” , levando para  a  
America Central e Pacifico 20 padres 
salesianos.

—Chegou uo dia 9  do corrente, 
a Roma, 0 novo patriarcha de J e 
rusalém.

—Sua Santidade concedeu pe rm is 
são aos Bispos francezes, que a  so l i 
citaram, para a  reunião de um a  as -  
sembléa episcopal, afim de nella  t r a 
tarem da attitude definitiva a  m a n 
ter em face da lei de separação .

I » â T E l I á ' - “ T h e  T im es’ 
com dados estatísticos, demonstra c 
maravilhoso incremento do ca tho l i
cismo em Inglatera, as ultim as c on 
versões em todas as classes sociaes.

(Do São Paulo)
 »- 0-«——

Anniversarios Jornalis-  
tic os

No dia 6 do corren te  completou 
mais um  anno de prospera e util 
existencia “O T ie té’, sympathico s e 
m anário  que se publica na  cidad 
de que tira 0 nome.

— No mesmo- dia ffjstéjòu lãm"- 
bem õ seu primeiro anniversario 
O “ Mineirense”, orgam dedicado aos 
interesses do município de Mineiros, 
em que se publica.

Vida longa e sempre cheia de pros- 
peridades è 0  que desejamos aos 
collegas anniver ariantes.

- - “O Com batente" Recebemos a 
visita desse nosso collega que se 
pub ica em S. João da B arra ,  E s 
tado do Rio de Janeiro, e g ra tos  
por essa fineza, vamos retribuir-lhe 
a visita.

Tambem vis i tou-nos “ O Capiva 
r y “ orgam  do partido republicano 
governista da cidada de que 0 novo 
collega traz 0 nome.

Gratos pela gentileza, retribuir-lhe- 
emos a visita.

C H R O N I C A
i S E M A N A  B R A S I L E I R A

S. Paulo—O corpo de D. José.
A pedido do sr. dr. Jorge T ib ir ieá ,

presidenta do Estado, 0 governo abriu
um credito de ‘20  contos para  a  tras-
ladação do corpo de D. Jo sé  saudoso
bispo de S. Paulo .

*

S. P au lo—Bispo d 9 Pouso A legre .
O exmo d. João Baptist* C orre ia  

Nery, virtuoso Bispo diocesano de 
Pouso Alegre, veiu a es ta  cap ita l  
afim de consultar um medico sobre  
0 seu estado de saude.

Demorou-se pouco entre nós, já  
iegressou para a sua diocese quin ta  
feira. p .p .

8E-MAJ4 F XTRAEfCrfF IR A
Roma, 15—S. Santidade 0 P apa  Pio 

X deu ao sr.  marquez de Cavalcanti, 
para ser entregue ao sr. dr. Jo rge  
Tibiriçá, um retrato com belliSBima 
dedicatória, em agradecimento pelo 
interesse que s. exa. tem pela  t ras-  
ladação do corpo do Bispo Conde 
D. José de Camargo Barros para  essa 
capita l.

F ra n ç a .— Manifestação catholica.
Em Brest houve esplendida m a n i 

festação da fé catholica.
Dera-lhe logar a  resolução dos p ro 

fessores em  re t i ra r  da sala das aulas  
0 cruxifixo.

Os p aes  dos a lum nos de libera ram



A FE D E R A Ç A O

não m andar  seus filhos ás escolas 
em quanto  não fosse a im agem  do 
Cruxificado nellae resposta ,  e sahiram 
pelas ruas da c idade levando pela 
mão os filhos e entoando hymnos r e 
ligiosos,© en tre  e lles muitos choravam .

Nenhum inciden te  occrreu  durante  
a  mauifestação.

Á im prensa  ca tholica diz que estas 
s inceras exter iorizações de sentimeoto

P o r  m uito  tem po  escreveu  na  
im p re n sa  des ta  c idade  in teressam  
tes folhetins, com o j j s e u d o n y m o  
de  N ino, reve lando-se  fino ana* 
ly s ta  e conhecedor  d a  l in g u a ,  que 
m anejava com  graça.  íacil idade e 
correção. Escreveu  tam bem  bellis- 
s im as  poesias,  manifestando^se
p o e t a  d e  m e r e c i m e n t o ,  p r i n c i p a l  

chrietão são a  mais categórica c o n - |  m e n t e  n o  g e n e r o  lyrico ; « A v e -  
demnação da nefasta política do sr. J M a r i a »  « R e m i n i c e n e i a s »  e  o u t r a s
Clemencau.

LIGA DA COMMUNAAO REpARA 
DORA

De accordo com o Revm o Director 
foram m arcadas as reuniões para  as 
m eninas  da comm unháo Repadora. 
De sub-ze ladoras  no dia 20 ás 10 
horas e  I[2 da m a n h ã ;  das meninas 
no dia 23 ás 4 horas e l j ‘2 da tarde 
e  dos meninos no dia 26 ás 5 horas 
da tarde.

A communháo reparadora mensal 
te r a ’ lugar no dia 27, ás 7 horas e 
l l 2  da manhã no lugar do costume.

A Secretaria  
C a r o l i n a  A. P i m e n t a

C O N FE R Ê N C IA  DE S. V IC EN TE 
DE P A U L O  

Aviso as Aras. Damas de C a r i 
dade. de S. Vicente de Paulo ,  que 
quarta-feira, 2 3 , do corrente, haverá 
reunião, ás 5 horas da tarde, no lu 
ga r  do costume.

A Vice Secretaria

NOTASE NOTICIAS
- Anniversario
P ara  so le m n isa r  o tr igésim o ' a n 

n iversario  d a  bençam  da  igreja de 
N o ssa  S e n h o ra  das Mercês e da 
sagração  do  al tar ,  por  D. 
D eoda to  d e  C arvalho , en tão  bispo 
de  S .  P aulo ,  houve no d ia  14 do 
corren te  no R ecolhim ento  das M e r  
cês, ap ó s  a m issa  do cos tum e e x 
posição  do S an t ís s im o  á adoração 
dos fieis. A ’ tarde , p regou  o reve- 
rend iss im o  P a d ie  M iguel N ogueira  
da  residencia do Bom J e s u s  e deu  
a  B ençam  com o S a n t ís s im o .

Movimento dos cartorios
D uran te  o anno de 1906 foram  

passados 179 escripturas no cartorio 
do 2 o offlcio do dr. Nicanor P en te
ado; e 138 no cartorio do 1° officio 
do sr. A rthu r  E. da Silva Porto.

Grupo Escolar
C h a m a m o s  a  a t tenção  dos  i n 

te ressados para  a publicação  que 
em o u t r a  parte  d es ta  folha faz h o 
je  o snr .  A ndrò  R o d r ig u es  d e  
Alckmim, d igníssim o D irec tor  do 
grupo  escolar «Dr. Cezario  Mot- 
ta*, des ta  cidade.

Conferência de s  Vicente
Deve realisar-se hoje á noite, em 

se gu ida  á  Bençam no Bom Je s u s ,  
a a s sem b léa  geral des ta  im p o r ta n 
te e ca rita t iva  in s t i tu ição  que  t a n 
tos benefícios tem prestado  aos 
pobres des ta  cidade, para  a l e i t u 
ra do  re la toriu  a n n u a l .

A reun ião  terá logar  na  sa la  ao 
lado da  capella mor do Bom J e s u s  
e é publica, se ndo  até  dese jo  da  
d irec tor ia  que a ella com pareçam  
todos os confrades e as dem ais  
pessoas.

poesias, d ad a s  á  e s ta m p a  cons t i 
tuem  verdadeiros  p r im oies ,  e bas
tam para  confirm ar es tas  a s s e r 
ções .

U lt im am en te  retirou-se o d r .
N ard y  para  a fazenda ,  onde falle-
ceu, tendo  s ido seu  corpo dado  á^ p çãopara preenchimento de vagas 
s e p u l tu ra  na terça-feira, com gran-

noite e receber para o trem das 5 ho
ras da manhã, e fecha-se ás 9 lj2 .

O Agente
F r a n c i s c o  C .  d e  B a r r o s

5-v-l

G R U P O  E 3 C O L A R
D R .  C E S A R I O  M O f f â

De accôrdo com o Regimento Interno 
dos grupos escolares faço publico que a 
matricula para o anno lectivo  de 1907 
será feita nos dias 26 e 28 do presente 
mez, das 11 horas da manhã às 3 da 
tarde.

Nos dias 26 e 28 serão recebidos os 
cartões de promoção e in9cripção de ir
mãos, sendo d’ahi em diante considera
dos vagos os logares dos alumnos que os 
uão tiverem apresentado.

Nos dias 29 e 30 9erá feita a inscri-

de  a c o m p a n h am e n to .  O Revmo 
Vigário fez a en c o m m e n d aç ão  a n 
tes do sah im en to ,  e na  M atriz  e 
na capella do cem iter io  ; sobre  o 
ca ixão  e s tav a m  d ep o s i ta d as  c o 
roas de su a s  irm ãs D.D. C a ro l in a  
e E lisa N ardy , e de seus  filhos 
C h iq u i to  e T o tò .  O ca ixão  foi 
ca rregado  á m ão a té  a Matriz e 
depois de carro até o cemiterio .

A nossa  fo lha  esteve re p re se n 
tada. As E x m a s .  irm ãs  do finado 
ap re sen ta m o s  se n t id o s  pesam es ,  e 
aos seus filhos, A n ton io  N a rd y  e 
ao nosso  bom am igo e c o m p a 
nheiro  de traba lhos  N ard y  F ilho 
abraçam os, pedindo que Nosso 
S e n h o r  lhes dê conso lação  e c o n 
forto na  do r  t rem enda  porque  pas
sa ram  .

— T am b em  falleceu nes ta  cidade, 
na q u a r ta - fe i ra  passada ,  e con fo r
tado com  os Sacram entos ,  o sn r .  
L ourenço  Selesiani, im p o r ta n te  
negociante n e s ta  cidade.

Cavalheiro de fina ed u cação ,  
tracto  am en o  e respe itoso  para  
com todos,  e do m u i ta  s e r ie d a d e  
em se u s  negocios, era  por isso 
gera lm ente  es t im a d o ,  não só pelo, 
seus patricios com o  ta m b e m  pelo 
nosso povo.

Paz á sua  alma, e pezam es á 
s u a  deso lada  família.

iritulos de Eleitores
Nó cartorio  do segundo tabellião 

dr. Nicanor Penteado os srs.  e le i to - 
tores alistados cm 1905 c 1906 
en c o n tra rão  os seus ti tulos eleitoraes

Secretario da Cam ara
Completamente restabelecido da enfer- 

midode que por mais de um mez o rete
ve de erma, reassumiu o cargo de se
cretario da camrra municipal o sr. Fran
cisco P. Mendes Primo, a quem cumpri- 
montamos.

Editaes
Chamamos a attenção dos srs. nego* 

ciantes e mais interessados para os edl 
taes que por esta folha faz publicar a 
camara municipal e o sr. Juiz de Paz em 
exercício.

Fallecimentos

A ch a m -se  já nesta c id ad e, de volta  
de S . P au lo  o n d e estiveram  á pas
se io  por alguns m ezes, os senhores  
Luiz de Paula L eite  de Barros e 
M anoel de Paula L eite e suas exm as. 
fam ilias.

- »Oc -
Está na cid ad e  o R ev m o . Conego 

João B aptistaP ereira  da M otta, vigário  
de C abreuva.

-*o«-
— O sr. A ndréR odrigues de A lckm in , 

m uito digno d irector  do grupo escolar  
e exm a. farailia, ja ’ se acham  de v o l
ta de S . P a u lo , onde foram passar as 
lér ia s.

-  > o « -

Estiveram  nesta c id ad e h o sp ed a 
dos no c o lle g io  de S . Luiz, os R.R. 
P P . Sebastião  L em e, professor no 
Sem inário E piscopal e V irg iiio  M o- 
rato de A ndrade, V igário da C on so
lação , na C apital.

No dia 31, ao meio dia. realizar-se-á  
o sorteio regimental, si o numero dos 
candidatos fôr superior ao das vagas ve
rificadas.

Os candidatos á nova matricula deve
rão apresentar-se acompanhados dos paes 
ou responsáveis, munidos de certidão de 
idade e attestado de vaccina.

Ytú. 16 de Janeiro de 1907.
C Director 

A n d r é  R o d r i g u e s  d e  A l c k m i n
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A O  C O M M E R C I O
O abaixo assignado declara ter ven

dido ao sr. José Dias Marinho o seu 
negocio de aeccos, molhados, louças c 
ferragens, sito á rua Direita n. 38, nes
ta cidade, livre e desembaraçado de qual
quer onus.

Si alguem se julgar seu credor, apre- 
segte suas contas no prazo de trinta dias 

a contar da pres ente data, que, sendo 
legaes, serão pagas.

Ytú, 15 de Janeiro de 1907
ANTONÍO DA COSTA COIMBRA 

Concordo : JOSL DIAS MARINHO  
1-v

P A Q A M E N T O S
mm im p o sto s

Os ab a ixos a ss ig n a d o s, e n c a r r e g a 
dos pela Cam ara M unicipal de pro
m overem  a cobrança dos im postos, 
a m ig a v e lm en te  ou por v ia  ju d ic ia l, 
avisam  aos srs. contrib u intes em  atrazo, 
que do dia 15 do corrente em  d ian te  
darão com eços a essa s  cobranças.

Y iú  13 de Janeiro de 1907  
A u g u s t o  F e r a a z  d e  S a m p a i o  

M a n o e l  m a r i a  B u e n o

EDITAES

E m sua fazenda, nes te  m um ei 
pio" falleceu o es 

"3E Francisco 
los, ex trem oso  pae do nosso  com* 
panheiro de traba lho  s a rd \  F ilho .  
(y finado pertencia á nobre  estirpe

nes te  m unic i .  j ^  » r  *tirado_ ^ecçao Livre

d o s  A n d ra d as r e fora  l igado  pelo 
casa m en to  a  u m a  d a s  m a is  dis- 
t inc tas  íam ilias  ituanas .

E ra  do tado  de cu l ta  intellígen- 
c ia  e formara-se em «ciências n a - 
tu raes  na Bélgica, tendo  tam bem  
ç cu rso  de bacharelado  em le tra -.

‘ CORREIO
Abre-se as 7 horas da manhã. Recebe- 

se registrados simples até 7 3|4 e cor
respondência simples até 8 l j 2 para o 
trem de 8 h . 5òm. da manhã, e até 1 
hora para o trem das 2 horas da tarde.

Fecha-se ás 4 horas da tarde nos dias 
uteis e ás 3 nos domingos e dias feria
dos.

Abre-se áa 8 I[2 horas da noite para 
distribuir a correspondência do trein da

O Major Agnello Gicero de Oliveira 3 o 
Juiz de Paz em exercicio deste distri - 
et.o de Ytú etc.
Faz saber a todos os que o pres ente 

edita! virem ou delle noticia tiverem, que 
as audiências ordinária deste Ju izo , du 
rante o corrente exercicio terão logar às 
segundas - feiras, ao meio dia. ne 
cartorio de Paz, a Rua de Sunta Rita n. 
cincoenta e um, (51). Semlo feriado a 
segunda-feira, a audiência terá lugar no 
proximo dia ut.il i mmediato.

E para que chegue ao conhecimento 
de todoa aquelles a quem possa in teres
sar, lavrei o presente edital, que será af- 
fixado no lugar do custume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta c i 
dade de Ytú, aos sete de Janeiro do mil 
neveceutos e sete. Eu Braz Crtiz, es
crivão o escrevi.

O Juiz de Paz 
A g n e l l o C i c e r o  d e  O l i v e i r a
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IMPOSTO DE INDUSTRIA E 
P P O F ISS Õ E S  

De ordem  do cidadão In ten d en te  de 
Obras o F in an ças da Gamara M uni
c ip a l, faço publico que nos d ias uteis  
de 1° a 31 de Janeirc, do anu o pro- \ 
xim o futuro se  fara na C ollectoria  
M unicipal, á bocca do cofre, o rece 
bim ento de im postos de "Industrias e 
P rofissões"  pelo  I o S em estre , sem  
m ulta a té  a q u ella  data. F indo e sse  
praso, o receb im en to  sera' te ito c o m a  
m ulta de 20  . / •  que será e lev a d o  a" 
30 .[•  no caso de e x ecu çã o  ju d ic ia l, 
de accordo com  o artigo 38 da le i 
n . 107 do 26 de D ezem bro de 1 9 0 4 .

E , para que c h eg u e  ao c o n h e c i- 
m onto do todos os in teressad os e  não 
possam  a lleg a r  ignoraucia , lavrei o 
presente  ed ita l para ser  publicado  
pela im prensa na form ad a  le i .

C ollectoria M upicipal do Y tú , em  
28  de D ezem bro de 1906.

O C ollector M unicipal
V í c e n t b  F e r r e i r a  d e  Campos
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g a m e n to  sem m u l ta  de todos os 
im postos sobre « In d u s tr ia  e Pro* 
fissões» como arm azéns ,  lojas de f a 
zenda, confe itar ias ,  padarias ,  m a-  
ch inas  de beneficiar café, typogra-  
phia, olarias, fabricas de serveja, 
ii’em  de c igarros e cha ru tos ,  idem 
de m assas  al im entíc ias,  torrefações, 
hotéis, r e s ta u ran t ,  casa  de pensão, 
teares, pharm ac ia s ,  officinas d i 
versas, e o u t ro s  c o n s tan te s  das  
P o s tu r a s .

T e rm in a d o  aquelle  prazo, os im 
postos  se rão  a rrecadados  com m u l
ta  de 2 0 °[o de accôrdo com as 
d ispos ições  da  lei em v igo r .  E, 
para  que n in g u é m  allegue  i g n o 
rância  lavrei o presente p ara  scien- 
cia d o s  in te ressados.  Y tú ,  18 de 
J a n e i r o  d e  1^07.

P .  P r i m o  
Secretario da Camara 
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Agradecimento e convite

Francisco Nardy F ilh o , A n 
tonio Nardy Netto, Candida 
Antonieta de Aguiar Vascon- 
cellos, e Eliza Olivia de Aguiar 
Vasconcellos,profundamente re
conhecidos vêm agradecer a 
todas aquellas pessoas, que ca 
ridosamente 9e prestarama acom 

pinhar os restos mortaes do seu querido 
chorado e sempre lembrado pae e irmão 
DR. FRANCISCO ANTONIO NARDY, 
até a sua ultim a morada; outrosim, de 
coração agradecem aquellas pessoas qoe 
fizeram a grande caridade de acompa
nhar o corpo até a esta cidade. E, de 
novo rogam aos seus parentes, amigos e 
demais pessoas piedosas, para assistir a 
missa de 7o dia, que pelo eteruo des
canço do seu chorado pae e irmão, m an 
dara celebrar na egreja Matriz, segunda- 
feira, 21 do eorrente, ás 8 horas da m a
nhã.

Por este acto de verdadeira caridade 
christan, mais uma vez agradecem e pe
dem a Deus que recompense a todoa 
aquelles. que no duro transe porque aca
baram de passar, de algum modo com - 
partilharam na dor que os feriu.

j l
Í  Pkãeõftl Martini, Zeiinda M aí- 
Gj tini, Regolo Salesiani, Concetta 
I  Salesiani, Pascoal Salesiani, Iso- 

lina Salesiani, filhos e genros do fal- 
lecido LOURENÇO SA LESIA N I, penho- 
rados agradecem ás pessoas que acom
panharam o corpo a ultima morada e de 
novo convidam aos seus amigos e paren
tes para assistirem a missa do setimo 
dia, que terá lugar terç «/feira, 22 do cor
rente, ás oito horas da manhã, na matriz 
d’esta cidade. E por mais este acto de 
caridade confessam se eternamente agra
decidos

• i
O abaixo assignado tem para vender 

um pequeno sortimento de goueros de 
negocio de seccos e molhados, no valor 
de um conto de réis mais ou menos. alu
gando comodos bastantes para o mesmo, 
com prateleiras, e terreno sufficiente pa
ra dois jogos de bollas, com entrada li
vre por portão, sendo o aluguel muito 
resumido e com boa agna, sita na rua 
da Misericórdia nf 47, no entrar na VilD- 
Nova, lado esquerdo.

Ytú, 2o de Janeiro de 1907

ANTONIO DA COSTA COIMBRA

IM P O S T O  D E  « IN D U S T R IA  E 
P R O F IS S Õ E S *  A T E R M I N a R- 
S E  EM  81 DO C O R R E N T E .

De ordem  do se n h o r  H erm oge-  
nes B renha  Ribeiro, In te n d e n te  de 
O bras  e F in an ç as  d a  C a m a ra  M u 
nicipal, scientifico aos in te re ssa d o s  
que o p razo  im prorogavel te rm in a  
no dia  31 do co rren te  p a ra  o p a -

E I T C L Y Q E S  i l B O R I Q

R etiran d o-se  de m udança desta  c i 
dade tem  para vender os seguin tes  
objectos a preço m uito rasoavel : 
Um a rpobilia de sa la , um e sp e lh o  
o v a l, quadros, um lavatorio com  p e 
dra m árm ore.

V ende tam bem  um a ferra m en ta  o r  
dinaria para carp in teiro  e  um ser-  
ro.tào do desdobrar.

R u a de sta. Cruz, n. 109

Qnalilieaçâo eleitoral
O abaixo assignado  

promptifica-se a prepa* 
rar gratuitamente os pa* 
péisde eleitor aos que  
quizerem qualificar-se.

Manuel Maria Bueno
Rua de S ta  R ita ,  81



A FEDERAÇÃO

C o m p a n h ia  Ytuana 
Força e Luz

T a b e l l a  de  c o n s u m o  p a ra  v igo ra r  de  I o de J a n e i r o  á31 de D e z e m 

bro  de  1907

L am padas  de6 velas a 18500 por mez
« «10 « « 28500  « «
« «16 « « 38500  « «
« «24 « « 5<$000 « «
« «32 « « 68000 « «
« « 50  « < 8<$000 « «

Si as contas forem pagas no es- 
cr ip to r io  da Com panhia até o dia 10 
de cada mez segu in te  ao vencido, o 
consum ido r  te r á  direito a um  aba '  
tiraento da tabella  abaixo, m as  fi* 
cando o co n su m id o r  p a r t i c u la r  co* 
mo com m ercia l equ iparados .

Y tú  3de Dezembro de 1905 .

6 e\0
10 o|0
15 °fo 
2 0 e ío 

25  °l0
30 °io 
que se

C onsum o de 58000 
M ais  de 58 a té  108000  

« « 108 « 2 0 $ 0 0 0
« « 208  « 3 ^ 8000
« « 3 0$  « 50$000
« « 508   ̂ 1008000

De mais de cem mil reis 
convencional.

Todos aquelles que pagarem  a luz 
adiantado por 6 mezes, alem do 
abatimento constante da tabella supra 
terão mais o desconto de 5  °\0, e 
os que pagajem por um  anno terão 
o abatim ento  de 10 »[0 no total do 
que terão de pagar.

Presidente 

O t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s

\ AIfaiat?ria Costa
Comraunico aos meus amigos e ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita, n° 117. Pretendo servil-os com 
todo o capricho desejável, nas obras que me forem confiadas, empregando 
aviamentos de primeira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirismo nos tratos.

P R E C O S  MODICOS ------------------ V ER P A R A  C R E R

A ^TO N IO  G iA iU K H A  DA C ^ S T â

F. Cintra, á TRAVES
SA DO CARMO, n. 4, 
prepara papeis para ca si-  
inento civil e reIigio30;e pa
ra nataralisação de extrair 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in 
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En
carrega-se tambem de e«- 
cripturação e balanço eom- 
merciaes.

Afinador e concertador  
de pianos

O abaixo á ss ig u ad o ,a fin ad or  e c o n 
certador de P ian os, já m uito c o n h e 
cid o  nesta c id ad e, onde costum a v if  
todos os annos a serv iço  de sua pro
fissão, tem  o prazer de com m u n icar  
as E xm as. F am ilias que ach a-se  de 
novo a sua d isp osição  para todo e 
qualquer trabalho co n c er n e n te  a sua  
arte, esperando continuar m erecer a 
p referen cia  que sem pre lhe d isp en sa 
ram , na certeza  de que envidara  
todos os esforços para corresp on d er  á 
confiança  qu e lhe desp ositarem .

Rua de Santa  R ita n* 117 .

Y tu , 24  de D ezem bro de -1 9 0 6 , 

JO T O  DAMY

X A R O P E  DE

GRANDE FABRICA^ CERVEJA
(iazoza e Licores

D E

BARDINl e FILHOS
Incontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietário desta importante e acreditada fabrica de cerve ja ,  ga- 
zoza e licores, partecipam ao publico que no sentido de p rocurar  m e lh o r  
servir a nua enorme freguesia e desse modo retribuir a reconhec ida  pre  
ferencia que os seus productos tem sempre alcançado , adquir iram  novos a  
aperfeiçoados aparelhos para 0 fabrico e arrolhamento da cerve ja  de sua  
fabricação.

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo 
com os mais recentes e modernos processos ; avisam tambem a  sua  n u m e 
rosa e optima freguesia que mudarão 0 actual rotulo da “ Cerveja D u pla” 
por outro mais chic, passando a mesma a denominar-se “ Progresso” .

B e b a m  sò cerveja Bardini, porque a mes  
ma, conforme attestado do Laboratorio de H y g e -  
ne, alem de nao conter agente a lg u m  nocivo a  
saude,é fabricada com material de primeiríssi
ma.

E’ incontes taveL A C e r 
veja Bardini  é a melhor  

que  existe no m ercado  
desta praça.

liiBSÊBBàAcabaram se as d o r e s ,
BBS -  <*>-----------  WÊÊBtm

D E P O I S  da D ESCO BERTA  do ‘‘G ELO L
j O S i È = d e  P ere ira  Mendes e Filhos, 

acaba  de receber 0 afamado G ELOL, poderoso preparado co i r  
tra  as dores de cabeça, nervralg ias etc.

D o e -lh e ? G e lo i  Para uma dor qualquer: GELOL
— «P harm ac ia  S. José -  L argo  da Matriz» —

CASAS A VENDA
V E N D E M -SE  duas ca sa s ,se n d o  uma 

á rua do C o m m erc io  iv  13-4 , e o u 
tra á rua de S. R ita , n . 58.

T ratar à rua do Carmo n. G. com  
a abaixo a ssign ad a .

ANNA CAND1DA DE CARVALHO

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 
a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia. ’ •...

Dose: 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente.

CARROS DE PRAÇA
T R O L Y 3  P A M  V X A Q T I f »

Os ab a ix o  aesignado  tem ® 
h o m a  de  p a r t ic ip a r  ao a d e a n ta d a  
publico y tu a n o  e p a r t ic u la rm e n te  as 
exm as.fam ilias  q u e  os tem  h o n r a d a  
com su a  va l iosa  f regues ia  q ue  con* 
t in u a m  0  d ispor  d a s  m esm as.  p r o m r 
ptos a a t ten d e r  ch am ad o s  a to d a  e 
q u a lq u e r  h o ra  do d ia  ou  da  no i te .  
—  C a r r o s  d e  p r a ç a  e b e l l a s  p a -
RELHAS.

Carros para  passeio, carro  fecha 
do, rico e lu x o sa m e n te  p repa rado  
para  casam en to s  e bap tisados,  tu* 
do por preços razoaveis.

— T ro ly s ,  p u c h a d o s  por o p t im as  e 
fortes pare lhas ,  p roprios  parav iagens  

C O C H E IR A  RUA Sla. C R U Z  
No. 109

Euclydes José Liborio

Casa Commissar ia
grande  DESCOBERTA | Ê . .. . . . x2 —  — — —  . . . . . . . — . . . . . . . .  fe; Lvíinslii Rachado Irinâo &  C ia - em santos

G U E RR A  AO AJMARJELAO
Aviso aos que padecem os terríveis cffeitos dessa moléstia.

 » » 0 0  ««------
Na Pharmacia S. JO SE , de Pereira Mendes e filho, encontra 

se um poderoso e efficaz especifico contra 0 amarelláo
Innumero8 attestados provam a superioridade deose especifico 

sebre todos os outros seus congeneres

Ph arm acia  s. José, de Pereira Mendes  
&  F i l h o —y t u  l a r g o  d a  m a t r i z

Feliciano R in idn- Representante em Y tú

Faz adiantamentos em dinheiro,fornece saccaria e encarrega-se do d esp a 
cho de qualquer quantidade de cafè para aquella importante e acred i tada  
hrma. Paga nesta praça os saldos das contas de vendas, de seus eem- 
mHtentes.
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